6 de setembro de 2009 – 23º domingo do tempo comum

Jesus promove a libertação do ser humano

1. Refrão meditativotc "1. Refrão meditativo"
Que arda como brasa / Tua Palavra nos renove / esta chama que a boca proclama!
tc ""
2. entrada tc "2. entrada "
Abre, Senhor, nossos lábios/pra que nossa boca te cante/ eternamente os teus louvores/em tons e acordes vibrantes.
1- Tu és, Senhor, o caminho/ que os nossos passos conduz./ Queremos que a tua Palavra/ nas trevas pra nós seja luz.

2- Tu és, Senhor, a verdade/ em quem professamos a crença,/ Queremos que a tua Palavra/ do teu grande amor nos convença.

3- Tu és Senhor, plena vida,/ a qual nós devemos viver./ Queremos que a tua Palavra/ em nós possa permanecer.
3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
1- Perdão Senhor, pelas vezes que sufocamos/ A vossa Palavra com nossas preocupações./ Queremos pedir vosso perdão./ Senhor, tende piedade de nós! (bis)

2- Perdão, Jesus, quando vossa luz ofuscamos/ Fazendo de vossa doutrina apenas lei./ Queremos pedir vosso perdão./ Jesus, tende piedade de nós! (bis)

3- Perdão, Senhor, quando nós nos desesperamos/ E não mais buscamos a vossa misericórdia./ Queremos pedir vosso perdão./ Senhor tende piedade de nós! (bis)
4. glóriatc "4. glória"
Glória, glória, nas alturas, / paz e amor na terra aos homens. / Dêem-vos glória as criaturas, / dêem-vos graças e louvores.
1- Nós vos louvamos, ó Criador! / Vos bendizemos por vosso amor!

2- Nós vos louvamos, Senhor Jesus, / vos aclamamos por vossa Cruz.

3- Espírito Santo Consolador, / vós  que dais vida e sois Senhor.

oração do dia tc "oração do dia "
Ó Deus, Pai de bondade, que nos redimistes e adotastes como filhos e filhas, concedei aos que crêem no Cristo a verdadeira liberdade e a herança eterna. PNSJC.
T.: Amém!
5. Entrada da bíbliatc "5. Entrada da bíblia"
A Palavra do Senhor quando chegou / Desinstalou meu coração / Ao chegar, desafiou-me a exigir / Uma resposta de “sim” ou “não”.
É fácil dizer sim, é fácil dizer não / Mas dói depois do sim / E dói depois do não.

A palavra do Senhor / Depois que ela passou nada mais / Será do jeito que já foi (bis).
6. primeira leituratc "6. primeira leitura"
Is 35, 4-7a
Leitura do Livro do Profeta Isaías
Dizei às pessoas deprimidas: “Criai ânimo, não tenhais medo! Vede, é vosso Deus, é a vingança que vem, é a recompensa de Deus; é ele que vem para vos salvar”.

Então se abrirão os olhos dos cegos e se descerrarão os ouvidos dos surdos. O coxo saltará como um cervo e se desatará a língua dos mudos, assim como brotarão águas no deserto e jorrarão torrentes no ermo. A terra árida se transformará em lago, e a região sedenta, em fontes d’água.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus! 
7. salmo 145 (146)tc "7. salmo 145 (146)"
Bendize, ó minha alma ao Senhor.
Bendirei ao Senhor toda a vida!
1- O Senhor é fiel para sempre, */ Faz justiça aos que são oprimidos;

Ele dá alimento aos famintos,*

É o Senhor quem liberta os cativos.

2- O Senhor abre os olhos aos cegos* / O Senhor faz erguer-se o caído; / O Senhor ama aquele que é justo* / É o Senhor quem protege o estrangeiro.

3- Ele ampara a viúva e o órfão* / Mas confunde os caminhos dos maus. / O senhor reinará para sempre! † / Ó Sião, o teu Deus reinará* / Para sempre e por todos os séculos!

8. segunda leituratc "8. segunda leitura"
Tg 2, 1-5
Leitura da Carta de São Tiago
Meus irmãos:  a fé que tendes em nosso Senhor Jesus Cristo glorificado não deve admitir acepção de pessoas. 

Pois bem, imaginai que na vossa reunião entra uma pessoa com anel de ouro no dedo e bem vestida, e também um pobre, com sua roupa surrada, e vós dedicais atenção ao que está bem vestido, dizendo-lhe: “Vem sentar-te aqui, à vontade”, enquanto dizeis ao pobre: “Fica aí, de pé”, ou então: “Senta-te aqui no chão, aos meus pés”, não fizestes, então, discriminação entre vós? E não vos tornastes juízes com critérios injustos?

Meus queridos irmãos, escutai: não escolheu Deus os pobres deste mundo para serem ricos na fé e herdeiros do Reino que prometeu aos que o amam?

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus!

9. canto de aclamaçãotc "9. canto de aclamação"
Aleluia! Aleluia! Aleluia! Aleluia!
Vamos irmãos, a Palavra festejar! Ela vem, liberta e salva: algemada não está.
10. evangelhotc "10. evangelho"
Mc 7, 31-37
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos
Naquele tempo, Jesus saiu de novo da região de Tiro, passou por Sidônia e continuou até o mar da Galiléia, atravessando a região da Decápole.

Trouxeram então um homem surdo, que falava com dificuldade, e pediram que Jesus lhe impusesse a mão. Jesus afastou-se com o homem, para fora da multidão; em seguida, colocou os dedos nos seus ouvidos, cuspiu e com a saliva tocou a língua dele.

Olhando para o céu, suspirou e disse: “Efatá!”, que quer dizer: “Abre-te!” Imediatamente seus ouvidos se abriram, sua língua se soltou e ele começou  a falar sem dificuldade.

Jesus recomendou com insistência que não contasse a ninguém. Mas, quanto mais ele recomendava, mais eles divulgavam. Muito impressionados, diziam: “Ele tem feito bem todas as coisas: Aos surdos faz ouvir e aos mudos falar”.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
11. PROFISSÃO DE FÉtc "11. PROFISSÃO DE FÉ"
Creio, creio! Amém! (bis)
1. Creio em Deus Pai todo poderoso, criador do céu e da terra/ E em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso Senhor,/ que foi concebido pelo poder do Espírito Santo.

2. Nasceu da Virgem Maria, padeceu sob Pôncio Pilatos,/ foi crucificado, morto e sepultado; Desceu à mansão dos mortos;/ ressuscitou ao terceiro dia;

3. Subiu aos céus,/ está sentado à direita de Deus Pai todo poderoso,/ Donde há de vir a julgar os vivos e os mortos.

4. Creio no Espírito Santo, na Santa Igreja Católica,/ na Comunhão dos Santos, na remissão dos pecados,/ na ressurreição da carne, na vida eterna. Amém!

12. canto das oferendastc "12. canto das oferendas"
1- Cada vez que eu venho para Te falar, na verdade eu venho para Te escutar!
Fala-me da vida, preciso te escutar/ Fala da verdade, que vai me libertar (bis).

2- Cada vez que eu venho para oferecer/ na verdade eu venho para receber.

Dá-me o pão da vida, que vai me alimentar!/ Dá-me a água viva, que vai me saciar! (bis)
sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Ó Deus, fonte da paz e da verdadeira piedade, concedei-nos por esta oferenda render-vos a devida homenagem, e fazei que nossa participação na Eucaristia reforce entre nós os laços da amizade. PCNS.
T.: Amém!

13. Oração eucarística IVtc "13. Oração eucarística IV"
Pr.: Na verdade, ó Pai, é nosso dever dar-vos graças, é nossa salvação dar-vos glória: só vós sois o Deus vivo e verdadeiro que existis antes de todo o tempo e permaneceis para sempre, habitando em luz inacessível. Mas, porque sois o Deus de bondade e a fonte da vida, fizestes todas as coisas para cobrir de bênçãos as vossas criaturas e a muitos alegrar com a vossa luz. 

T.: Alegrai-nos, ó Pai, com a vossa luz!
Eis, pois, diante de vós todos os anjos que vos servem e glorificam sem cessar, contemplando a vossa glória. Com eles, também nós e, por nossa voz, tudo o que criastes, celebramos o vosso nome, cantando a uma só voz:

santotc "santo"
1- Santo é o Senhor e Deus de nossos pais,/A Ele o poder e a glória para sempre (bis).
Hosana (Hosana)! Hosana (Hosana)!/ Hosana ao Senhor.

2- Bendito é o que vem em nome do Senhor,/ Com todos os santos cantamos seu louvor (bis)

Pr.: Nós proclamamos a vossa grandeza, Pai santo, a sabedoria e o amor com que fizestes todas as coisas: criastes o homem e a mulher à vossa imagem e lhes confiastes todo o universo, para que, servindo a vós, seu Criador, dominassem toda criatura. E quando pela desobediência perderam a vossa amizade, não os abandonastes ao poder da morte, mas a todos socorrestes com bondade, para que, ao procurar-vos, vos pudessem encontrar.

T.: Socorrei, com bondade, os que vos buscam!
Pr.: E, ainda mais, oferecestes muitas vezes aliança aos homens e às mulheres e os instruístes pelos profetas na esperança da salvação. E de tal modo, Pai santo, amastes o mundo que, chegada a plenitude dos tempos, nos enviastes vosso próprio Filho para ser o nosso Salvador.

T.: Por amor, nos enviastes vosso Filho!
Pr.: Verdadeiro homem, concebido do Espírito Santo e nascido da Virgem Maria, viveu em tudo a condição humana menos o pecado, anunciou aos pobres a salvação, aos oprimidos, a liberdade, aos tristes, a alegria.

E para realizar o vosso plano de amor, entregou-se à morte e, ressuscitando dos mortos, venceu a morte e renovou a vida.

T.: Jesus Cristo deu-nos vida por sua morte!
Pr.: E, a fim de não mais vivermos para nós, mas para ele, que por nós morreu e ressuscitou, enviou de vós, ó Pai, o Espírito Santo, como primeiro dom aos vossos fiéis para santificar todas as coisas, levando à plenitude a sua obra.

T.: Santificai-nos pelo dom do vosso Espírito!
Pr.: Por isso, nós vos pedimos que o mesmo Espírito Santo santifique estas oferendas, a fim de que se tornem o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, para celebrarmos este grande mistério que ele nos deixou em sinal da eterna aliança.

T.: Santificai nossa oferenda pelo Espírito!
Pr.: Quando, pois, chegou a hora, em que por vós, ó Pai, ia ser glorificado, tendo amado os seus que estavam no mundo, amou-os até o fim. Enquanto ceavam, ele tomou o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:  Tomai, todos, e comei: Isto é o meu corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ele tomou em suas mãos o cálice com vinho, deu graças novamente, e o deu a seus discípulos, dizendo: Tomai, todos, e bebei: Este é o Cálice do meu Sangue, o Sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos, para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.

Pr.: Eis o mistério da fé!
T.: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos libertastes pela cruz e ressurreição.
Pr.: Celebrando, agora, ó Pai, a memória da nossa redenção, anunciamos a morte de Cristo e sua descida entre os mortos, proclamamos a sua ressurreição e ascensão à vossa direita, e, esperando a sua vinda gloriosa, nós vos oferecemos o seu Corpo e Sangue, sacrifício do vosso agrado e salvação do mundo inteiro.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Olhai, com bondade, o sacrifício que destes à vossa Igreja e concedei aos que vamos participar do mesmo pão e do mesmo cálice que, reunidos pelo Espírito Santo num só corpo, nos tornemos em Cristo um sacrifício vivo para o louvor da vossa glória.

T.: Fazei de nós um sacrifício de louvor!
Pr.: E agora, ó Pai, lembrai-vos de todos pelos quais vos oferecemos este sacrifício: o vosso servo o papa N., o nosso Bispo N., os bispos do mundo inteiro, os presbíteros e todos os ministros, os fiéis, que, em torno deste altar, vos oferecem este sacrifício, o povo que vos pertence e todos aqueles que vos procuram de coração sincero.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos Filhos!
Pr.: Lembrai-vos, também dos que morreram na paz do vosso Cristo e de todos os mortos dos quais só vós conhecestes a fé.

T.: A todos saciai com vossa glória!
Pr.: E a todos nós, vossos filhos e filhas, concedei, ó Pai de bondade, que, com a Virgem Maria, mãe de Deus, com os Apóstolos e todos os Santos, possamos alcançar a herança eterna no vosso reino, onde, com todas as criaturas, libertas da corrupção do pecado e da morte, vos glorificaremos por Cristo, Senhor nosso.

T.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!

Pr.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça.

Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
14. cordeirotc "14. cordeiro"
Cordeiro de Deus,/ que tirais o pecado do mundo. 
Tende piedade de nós!

Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo,/ tende piedade de nós! 

Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo,/ Dai-nos a paz!/ Dai-nos a paz!/ Dai-nos, a vossa paz.

15. comunhãotc "15. comunhão"
1- Todo aquele que comer / do meu corpo que é doado. / todo aquele que beber / do meu sangue derramado, / e crê nas minhas palavras / que são plenas de vida, / nunca mais sentirá fome / e nem sede em sua lida.
Eis que sou o Pão da vida, / eis que sou o Pão do céu; / faço-me vossa comida, / eu sou mais que leite e mel.
2- O meu Corpo e meu Sangue / são sublimes alimentos / do fraco indigente é vigor, / do faminto é o sustento. / Do aflito é consolo, / do enfermo é a unção, / do pequeno e excluído, / rocha viva e proteção. 

3- Eu sou o caminho, a vida, / água viva e a verdade, sou a paz e a luz do mundo, / sou a própria liberdade. / sou a Palavra do Pai / que entre vós habitou, / para que vós habiteis / na trindade onde estou.

4- Eu sou a Palavra viva / que sai da boca de Deus, / sou a lâmpada para guiar / vossos passos, irmãos meus. / Sou o rio, eu sou a ponte / sou a brisa que afaga, / sou a água, sou a fonte, / fogo que não se apaga.

Pós comunhãotc "Pós comunhão"
Ó Deus, que nutris e fortificais vossos fiéis com o alimento da vossa palavra e do vosso pão, concedei-nos, por estes dons do vosso Filho, viver com ele para sempre. PCNS.
T.: Amém!
16. canto finaltc "16. canto final"
Ide pra semear / Anunciar e cuidar da Palavra / Ide sem hesitar / que Eu estarei bem ao lado a vos iluminar.
Daqui deste altar quero iluminar / E onde estiverdes sabei / Não tenhais medo de me anunciar /: Que em cada palavra / convosco estarei/:
Aprofundando a palavra

A ação de Deus no mundo é apresentada na Literatura bíblica como  ação portadora de alegria e acontecimentos extraordinários. 

Na primeira leitura, para explicitar a felicidade dos tempos messiânicos, o profeta Isaías mostra a futura atuação extraordinária de Deus no mundo por meio dos seus feitos grandiosos: os cegos enxergarão, os surdos ouvirão, os coxos andarão, os mudos falarão, dos desertos brotará água abundante, a terra queimada se tornará um lago. Esses acontecimentos servem para ilustrar a força da presença de Deus,  portadora de graças e bênçãos para todo o povo.  O Messias, Filho de Deus, é aguardado como o verdadeiro libertador. 

Esses sinais dos tempos messiânicos encontraram realização plena em Jesus Cristo. No Evangelho de hoje, Ele realiza o milagre da cura de um surdo-mudo. Os gestos usados durante a cura recordam o Sacramento do Batismo. Por meio dele somos introduzidos na vida da comunidade e curados da nossa maior cegueira, o pecado. 

A liturgia a Palavra de hoje nos mostra que Deus, com seu amor solidário e misericordioso, manifestado e vivenciado pelo Seu Filho Jesus Cristo, deseja a saúde física, psíquica e espiritual do homem todo e de todo homem. Para que tudo isso aconteça, basta uma coisa: a fé.  Mostra ainda que quem experimenta a ação amorosa de Deus na própria vida, não consegue se conter, torna-se imediatamente anunciador da Sua mensagem e do Seu amor. 

LEITURAS DA SEMANA: 07/09 Cl 1,24-2,3, Sl 61(62), Lc 6,6-11: 08/09 Mq 5,1-4ª ou Rm 8, 28-30, Sl 70(71), Mt 1,1-16.18-23: 09/09 Cl 3,1-11, Sl 144 (145), Lc 6,20-26:  10/09 Cl 3,12-17, Sl 150, Lc 6, 27-28: 11/09 1 Tm 1,1-2.12-14, Sl 15 (16), Lc 6, 39-42:  12/09 1 Tm 1,15-17, Sl 112 (113), Lc 6, 43-49

13 de setembro de 2009 – 24º domingo do tempo comum

Qual a verdadeira identidade de Jesus Cristo?

1. Refrão meditativotc "1. Refrão meditativo"
Que arda como brasa / Tua Palavra nos renove / esta chama que a boca proclama!
tc ""
2. entrada tc "2. entrada "
Abre, Senhor, nossos lábios/pra que nossa boca te cante/ eternamente os teus louvores/em tons e acordes vibrantes.
1- Tu és, Senhor, o caminho/ que os nossos passos conduz./ Queremos que a tua Palavra/ nas trevas pra nós seja luz.

2- Tu és, Senhor, a verdade/ em quem professamos a crença,/ Queremos que a tua Palavra/ do teu grande amor nos convença.

3- Tu és Senhor, plena vida,/ a qual nós devemos viver./ Queremos que a tua Palavra/ em nós possa permanecer.
3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
1- Perdão Senhor, pelas vezes que sufocamos/ A vossa Palavra com nossas preocupações./ Queremos pedir vosso perdão./ Senhor, tende piedade de nós! (bis)

2- Perdão, Jesus, quando vossa luz ofuscamos/ Fazendo de vossa doutrina apenas lei./ Queremos pedir vosso perdão./ Jesus, tende piedade de nós! (bis)

3- Perdão, Senhor, quando nós nos desesperamos/ E não mais buscamos a vossa misericórdia./ Queremos pedir vosso perdão./ Senhor tende piedade de nós! (bis)
4. glóriatc "4. glória"
Glória, glória, nas alturas, / paz e amor na terra aos homens. / Dêem-vos glória as criaturas, / dêem-vos graças e louvores.
1- Nós vos louvamos, ó Criador! / Vos bendizemos por vosso amor!

2- Nós vos louvamos, Senhor Jesus, / vos aclamamos por vossa Cruz.

3- Espírito Santo Consolador, / vós  que dais vida e sois Senhor.

oração do dia tc "oração do dia "
Ó Deus, criador de todas as coisas, volvei para nós o vosso olhar e, para sentirmos em nós a ação do vosso amor, fazei que vos sirvamos de todo o coração. PNSJC.
T.: Amém!
5. Entrada da bíbliatc "5. Entrada da bíblia"
A Palavra do Senhor quando chegou / Desinstalou meu coração / Ao chegar, desafiou-me a exigir / Uma resposta de “sim” ou “não”.
É fácil dizer sim, é fácil dizer não / Mas dói depois do sim / E dói depois do não.

A palavra do Senhor / Depois que ela passou nada mais / Será do jeito que já foi (bis).
6. primeira leituratc "6. primeira leitura"
Is 50, 5-9a
Leitura do Livro do Profeta Isaías
O Senhor abriu-me os ouvidos; não lhe resisti nem voltei atrás. Ofereci as costas para me baterem e as faces para me arrancarem a barba: não desviei o rosto de bofetões e cusparadas.

Mas, o Senhor Deus é meu Auxiliador, por isso não me deixei abater o ânimo, conservei o rosto impassível como pedra, porque sei que não sairei humilhado.

A meu lado está quem me justifica; alguém me fará objeções? Vejamos. Quem é meu adversário? Aproxime-se. Sim, o Senhor Deus é meu Auxiliador; quem é que me vai condenar?

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus! 
7. salmo 115 (114)tc "7. salmo 115 (114)"
Andarei na presença de Deus,/ junto a ele, na terra dos vivos.
1- Eu amo o Senhor, porque ouve*/ o grito da minha oração./ Inclinou para mim seu ouvido,*/ no dia em que eu o invoquei.

2- Prendiam-me as cordas da morte,+/ apertavam-me os laços do abismo;*/ invadiam-me angústia e tristeza;/ eu então invoquei o Senhor*/ “Salvai, ó Senhor, minha vida!”

3- O Senhor é justiça e bondade,*/ nosso Deus é amor-compaixão./ É o Senhor quem defende os humildes;*/ eu estava oprimido, e salvou-me.

4- Libertou minha vida da morte,+/ enxugou de meus olhos o pranto*/ e livrou os meus pés do tropeço./  Andarei na presença de Deus,*/ junto a ele na terra dos vivos.

8. segunda leituratc "8. segunda leitura"
Tg 2, 14-18
Leitura da Carta de São Tiago
Meus irmãos: que adianta alguém dizer que tem fé, quando não a põe em prática? A fé seria então capaz de salvá-lo?

Imaginai que um irmão ou uma irmã não têm o que vestir e que lhes falta a comida de cada dia; se então alguém de vós lhes disser: “Ide em paz, aquecei-vos”, e: “Comei à vontade”, sem lhes dar o necessário para o corpo, que adiantará isso? 

Assim também a fé: se não se traduz em obras, por si só está morta. Em compensação, alguém poderá dizer: “Tu tens a fé e eu tenho a prática!” Tu, mostra-me a tua fé sem as obras, que eu te mostrarei a minha fé pelas obras!

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus!

9. canto de aclamaçãotc "9. canto de aclamação"
Aleluia! Aleluia! Aleluia! Aleluia!
Vamos irmãos, a Palavra festejar! Ela vem, liberta e salva: algemada não está.
10. evangelhotc "10. evangelho"
Mc 8, 27-35
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos
Naquele tempo, Jesus partiu com seus discípulos para os povoados de Cesaréia de Filipe. No caminho perguntou aos discípulos: “Quem dizem os homens que eu sou?” Eles responderam: “Alguns dizem que tu és João Batista; outros que és Elias; outros, ainda, que és um dos profetas”. Então ele perguntou: “E vós, quem dizeis que eu sou?”. Pedro respondeu: “ Tu és o Messias”. Jesus proibiu-lhes severamente de falar a alguém a seu respeito. 

Em seguida, começou a ensiná-los, dizendo que o Filho do homem devia sofrer muito, ser rejeitado pelos anciãos, pelos sumos sacerdotes e doutores da lei; devia ser morto, e ressuscitar depois de três dias. Ele dizia isso abertamente. Então Pedro tomou Jesus à parte e começou a repreendê-lo. Jesus voltou-se, olhou para os discípulos e repreendeu a Pedro, dizendo; “ Vai para longe de mim, Satanás! Tu não pensas como Deus, e sim como os homens”.

Então chamou a multidão com seus discípulos e disse: “Se alguém me quer seguir, renuncie a si mesmo, tome a sua cruz e me siga. Pois quem quiser salvar a sua vida, vai perdê-la; mas quem perder a sua vida por causa de mim e do Evangelho, vai salvá-la”.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
11. PROFISSÃO DE FÉtc "11. PROFISSÃO DE FÉ"
1- Creio em Deus Pai todo poderoso criador do céu e da terra.
Eu creio em Deus Criador, eu creio em creio em Deus criador (bis).
2- E em Jesus Cristo, seu único Filho, Nosso Senhor: que foi concebido pelo poder do Espírito Santo; nasceu da Virgem Maria, padeceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado...

(cantado) Eu creio em Deus Salvador, eu creio em Deus Salvador (bis).

3- Desceu à mansão dos mortos; ressuscitou ao terceiro dia; subiu aos céus, está sentado à direita de Deus Pai todo poderoso, donde há de vir a julgar os vivos e os mortos...

(cantado) Eu creio, eu creio, no amor. Eu creio, eu creio, no amor (bis).
4- Creio no Espírito Santo, na Santa Igreja Católica, na comunhão dos Santos, na remissão dos pecados, na ressurreição da carne, na vida eterna, amém.

(cantado) Eu creio... 

12. Oração do Dizimistatc "12. Oração do Dizimista"
Recebei, Senhor, a minha oferta. Não é uma esmola, porque não sois mendigo; não é uma contribuição, porque não precisais; não é o resto que me sobra que vos ofereço. Esta importância representa, Senhor, minha participação na Comunidade, meu compromisso com a expansão do Evangelho, meu reconhecimento e agradecimento, pois se tenho é porque me destes. Amém!
13. canto das oferendas Itc "13. canto das oferendas I"
1- Cada vez que eu venho para Te falar, na verdade eu venho para Te escutar!
Fala-me da vida, preciso te escutar/ Fala da verdade, que vai me libertar (bis).

2- Cada vez que eu venho para oferecer/ na verdade eu venho para receber.

Dá-me o pão da vida, que vai me alimentar!/ Dá-me a água viva, que vai me saciar! (bis)

14. canto das oferendas Itc "14. canto das oferendas I"
1- Sobre a minha santa Bíblia/todo santo dia/ eu ponho mais um pão./ Que é pra minha família/ não se esqueça nunca/ o que é ter religião./ Se um pobre for lá em casa,/ vai ganhar aquele pão.
Se não falta em minha casa,/ eu quero que não falte,/ na do meu irmão (bis)

2- Aprendi com Jesus Cristo,/ que amar é isto/ é dar o coração./ E quem segue o seu caminho,/ tem que ter carinho/ tem que ser irmão./ quem não luta contra a fome,/ não tem Deus no coração.

Quem não sabe partilhar,/ não sabe consagrar, nem dar-se em comunhão. (bis)

3- Toda vez que chega a hora,/ de trazer a oferta nesta procissão./ Dentro do meu envelope,/ vai também a prece do meu coração./ Ponho nele a minha vida/ em sinal de gratidão./Aprendi que em toda missa,/ existe um compromisso de libertação (bis)

4- Tu que foste conhecido./ pelo simples gesto de partir o pão./ Tu que foste oferecido,/ como sacrifício de libertação./ Eis aqui a minha oferta,/ dou-te parte do que é meu / Tens me dado tanta paz,/ que é justo que o que é meu, também se torne teu. (bis)

sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Sede propício, ó Deus, às nossas súplicas, e acolhei com bondade as oferendas dos vossos servos e servas para que aproveite à salvação de todos o que cada um trouxe em vossa honra. PCNS.
T.: Amém!

15. Oração eucarística VI-Btc "15. Oração eucarística VI-B"
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, criador do mundo e fonte da vida.

Nunca abandonais a obra da vossa sabedoria, agindo sempre no meio de nós. Com vosso braço poderoso, guiastes pelo deserto o vosso povo de Israel.

Hoje, com a luz e a força do Espírito Santo, acompanhais sempre a vossa Igreja, peregrina neste mundo; e por Jesus Cristo, vosso Filho, a acompanhais pelos caminhos da história até a felicidade perfeita em vosso reino.

Por essa razão, também nós, com os Anjos e Santos, proclamamos a vossa glória, cantando a uma só voz:

santotc "santo"
1- Santo é o Senhor e Deus de nossos pais,/A Ele o poder e a glória para sempre (bis).
Hosana (Hosana)! Hosana (Hosana)!/ Hosana ao Senhor.

2- Bendito é o que vem em nome do Senhor,/ Com todos os santos cantamos seu louvor (bis)

Pr.: Na verdade, vós sois santo e digno de louvor, ó Deus, que amais os seres humanos e sempre os assistis no caminho da vida. Na verdade, é bendito o vosso Filho, presente no meio de nós, quando nos reunimos por seu amor. Como outrora aos discípulos, ele nos revela as Escrituras e parte o pão para nós.

T.: O Vosso Filho permaneça entre nós!
Pr.: Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que envieis o vosso Espírito Santo para santificar estes dons do pão e do vinho, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.

T.: Mandai o vosso Espírito Santo!
Pr.: Na véspera de sua paixão, durante a última Ceia, ele tomou o pão, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: Tomai, todos, e comei: Isto é o meu Corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, tomando o cálice em suas mãos, vos deu graças novamente e o entregou a seus discípulos, dizendo: Tomai, todos, e bebei: Este é o Cálice do meu Sangue, o Sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos, para a remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o Mistério da Fé!
T.: Todas as vezes que comemos deste pão e bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor, a vossa morte, enquanto esperamos a vossa vinda!
Pr.: Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que pela paixão e morte de cruz fizestes entrar na glória da ressurreição e colocastes à vossa direita, anunciamos a obra do vosso amor até que ele venha e vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção.

Olhai com bondade para a oferta da vossa Igreja. Nela vos apresentamos o sacrifício pascal de Cristo, que vos foi entregue. E concedei que, pela força do Espírito do vosso amor, sejamos contados, agora e por toda a eternidade, entre os membros do vosso Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos.

T.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Fortalecei, Senhor, na unidade os convidados a participar da vossa mesa. Em comunhão com o nosso papa (N.) e o nosso bispo (n.), com todos os bispos, presbíteros, diáconos e com todo o vosso povo, possamos irradiar confiança e alegria e caminhar com fé e esperança pelas estradas da vida.

T.: Tornai viva nossa fé, nossa esperança!
Pr.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs que adormeceram na paz do vosso Cristo, e de todos os falecidos, cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os na luz da vossa face e concedei-lhes, no dia da ressurreição, a plenitude da vida.

T.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pr.: Concedei-nos ainda, no fim da nossa peregrinação terrestre, chegarmos todos à morada eterna, onde viveremos para sempre convosco. E em comunhão com a bem-aventurada Virgem Maria, com os Apóstolos e Mártires, e todos os Santos vos louvaremos e glorificaremos, por Jesus Cristo, vosso Filho.

Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
16. cordeirotc "16. cordeiro"
Cordeiro de Deus,/ que tirais o pecado do mundo. 
Tende piedade de nós!

Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo,/ tende piedade de nós! 

Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo,/ Dai-nos a paz!/ Dai-nos a paz!/ Dai-nos, a vossa paz.

17. comunhãotc "17. comunhão"
1- Todo aquele que comer / do meu corpo que é doado. / todo aquele que beber / do meu sangue derramado, / e crê nas minhas palavras / que são plenas de vida, / nunca mais sentirá fome / e nem sede em sua lida.
Eis que sou o Pão da vida, / eis que sou o Pão do céu; / faço-me vossa comida, / eu sou mais que leite e mel.
2- O meu Corpo e meu Sangue / são sublimes alimentos / do fraco indigente é vigor, / do faminto é o sustento. / Do aflito é consolo, / do enfermo é a unção, / do pequeno e excluído, / rocha viva e proteção. 

3- Eu sou o caminho, a vida, / água viva e a verdade, sou a paz e a luz do mundo, / sou a própria liberdade. / sou a Palavra do Pai / que entre vós habitou, / para que vós habiteis / na trindade onde estou.

4- Eu sou a Palavra viva / que sai da boca de Deus, / sou a lâmpada para guiar / vossos passos, irmãos meus. / Sou o rio, eu sou a ponte / sou a brisa que afaga, / sou a água, sou a fonte, / fogo que não se apaga.

Pós comunhãotc "Pós comunhão"
Ó Deus, que a ação da vossa Eucaristia penetre todo o nosso ser para que não sejamos movidos por nossos impulsos, mas pela graça do vosso sacramento. PCNS.
T.: Amém!
16. canto finaltc "16. canto final"
Ide pra semear / Anunciar e cuidar da Palavra / Ide sem hesitar / que Eu estarei bem ao lado a vos iluminar.
Daqui deste altar quero iluminar / E onde estiverdes sabei / Não tenhais medo de me anunciar /: Que em cada palavra / convosco estarei/:

Aprofundando a palavra

O trecho do Evangelho proclamado hoje, nos oferece importantes lições para a nossa vivência cristã. Na época de Jesus e nos primeiros anos do cristianismo, existia muita confusão a respeito da verdadeira identidade de Jesus, até mesmo entre os Seus seguidores mais próximos. Ainda hoje, existe muita especulação vazia a respeito da pessoa de Jesus: muitos O consideram como apenas um grande sábio, um generoso moralista, um revolucionário ou um herói da história. O trecho do Evangelho de hoje nos ajuda a descobrir, pela fé, a verdadeira identidade de Jesus.

“Quem dizem os homens que eu sou?” (v.27). Inicialmente a pergunta de Jesus se dirige a todos, mas Ele deseja uma resposta pessoal: “E vós, quem dizeis que eu sou” (v.29). A resposta de Pedro se torna uma verdadeira proclamação de fé e uma descrição clara da verdadeira identidade de Jesus: ‘Tu és o Cristo!”. 

A resposta à interrogação sobre quem é Jesus Cristo, não deve ser dada apenas no nível teórico, mas existencial. Só poderá descobrir a Sua autêntica e verdadeira identidade, quem se relaciona com Ele e experimenta o seu amor. 

Descobrir a identidade de Jesus é descobrir a própria missão  dos cristãos, seus seguidores. Após a proclamação da fé de Pedro, Jesus aponta para o caminho que deve trilhar quem deseja segui-Lo mais de perto: renunciar a si mesmo e tomar a própria cruz (v. 34). O caminho do discipulado é exigente, mas é fonte de permanente e autêntica realização.

LEITURAS DA SEMANA: 14/09 Nm 21,4b-9 ou Fl 2,6-11, Sl 77(78), Jo 3,13-17: 15/09 Hb 5,7-9, Sl 30 (31), Jo 19,25-27 ou Lc 2,33-35: 16/09 1 Tm 3,14-16, Sl 110 (111), Lc 7, 31-35: 17/09 1 Tm 4,12-16, Sl 110(111), Lc 7,36-50: 18/09 1Tm 6,2c-12 Sl 48(49) Lc 8,1-3: 19/09 1Tm 6,13-16, Sl 99(100), Lc 8,4-15

20 de setembro de 2009 – 25º domingo do tempo comum

Se alguém quiser ser o primeiro, que seja o último!

1. Refrão meditativotc "1. Refrão meditativo"
Que arda como brasa / Tua Palavra nos renove / esta chama que a boca proclama!
tc ""
2. entrada tc "2. entrada "
Abre, Senhor, nossos lábios/pra que nossa boca te cante/ eternamente os teus louvores/em tons e acordes vibrantes.
1- Tu és, Senhor, o caminho/ que os nossos passos conduz./ Queremos que a tua Palavra/ nas trevas pra nós seja luz.

2- Tu és, Senhor, a verdade/ em quem professamos a crença,/ Queremos que a tua Palavra/ do teu grande amor nos convença.

3- Tu és Senhor, plena vida,/ a qual nós devemos viver./ Queremos que a tua Palavra/ em nós possa permanecer.
3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
1- Perdão Senhor, pelas vezes que sufocamos. A vossa Palavra com nossas preocupações./ Queremos pedir vosso perdão. 
Senhor, tende piedade de nós! (bis)

2- Perdão, Jesus, quando vossa luz ofuscamos. Fazendo de vossa doutrina apenas lei. /Queremos pedir vosso perdão.

Jesus, tende piedade de nós! (bis)

3- Perdão, Senhor, quando nós nos desesperamos. E não mais buscamos a vossa misericórdia./ Queremos pedir vosso perdão.

Senhor tende piedade de nós! (bis)
4. glóriatc "4. glória"
Glória, glória, nas alturas, / paz e amor na terra aos homens. / Dêem-vos glória as criaturas, / dêem-vos graças e louvores.
1- Nós vos louvamos, ó Criador! / Vos bendizemos por vosso amor!

2- Nós vos louvamos, Senhor Jesus, / vos aclamamos por vossa Cruz.

3- Espírito Santo Consolador, / vós  que dais vida e sois Senhor.

oração do dia tc "oração do dia "
Ó Pai, que resumistes toda a lei no amor a Deus e ao próximo, fazei que, observando o vosso mandamento, consigamos chegar um dia à vida eterna. PNSJC.
T.: Amém!
5. Entrada da bíbliatc "5. Entrada da bíblia"
A Palavra do Senhor quando chegou / Desinstalou meu coração / Ao chegar, desafiou-me a exigir / Uma resposta de “sim” ou “não”.
É fácil dizer sim, é fácil dizer não / Mas dói depois do sim / E dói depois do não.

A palavra do Senhor / Depois que ela passou nada mais / Será do jeito que já foi (bis).
6. primeira leituratc "6. primeira leitura"
Sb 2, 12.17-20
Leitura do Livro da Sabedoria
Os ímpios dizem: “Armemos ciladas ao justo, porque sua presença nos incomoda: ele se opõe ao nosso modo de agir, repreende em nós as transgressões da lei e nos reprova as faltas contra a nossa disciplina.

Vejamos, pois, se é verdade o que ele diz, e comprovemos o que vai acontecer com ele. Se, de fato, o justo é ‘filho de Deus’, Deus o defenderá e o livrará das mãos dos seus inimigos. Vamos pô-lo à prova com ofensas e torturas, para ver a sua serenidade e provar a sua paciência; vamos condená-lo à morte vergonhosa, porque, de acordo com suas palavras, virá alguém em seu socorro”.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus! 
7. salmo 54 (53)tc "7. salmo 54 (53)"
É o Senhor quem sustenta minha vida!
1- Por vosso nome, salvai-me, Senhor;*/ e dai-me a vossa justiça!/ Ó meu Deus, atendei minha prece*/ e escutai as palavras que eu digo!

2- Pois contra mim orgulhosos se insurgem,†/ e violentos perseguem-me a vida:*/ não há lugar para Deus aos seus olhos./ Quem me protege e me ampara é meu Deus;*/ é o Senhor quem sustenta minha vida!

3- Quero ofertar-vos o meu sacrifício*/ de coração e com muita alegria;/ quero louvar, ó Senhor, vosso nome,*/ quero cantar vosso nome que é bom!

8. segunda leituratc "8. segunda leitura"
Tg 3, 16-4,3
Leitura da Carta de São Tiago
Caríssimos: Onde há inveja e rivalidade, aí estão as desordens e toda espécie de obras más. Por outra parte, a sabedoria que vem do alto é, antes de tudo, pura, depois pacífica, modesta, conciliadora, cheia de misericórdia e de bons frutos, sem parcialidade e sem fingimento. O fruto da justiça é semeado na paz, para aqueles que promovem a paz.

De onde vêm as guerras? De onde vêm as brigas entre vós? Não vêm, justamente, das paixões que estão em conflito dentro de vós? Cobiçais, mas não conseguis ter. Matais e cultivais inveja, mas não conseguis êxito. Brigais e fazeis guerra, mas não conseguis possuir. E a razão está em que não pedis. Pedis, sim, mas não recebeis, porque pedis mal. Pois só quereis esbanjar o pedido nos vossos prazeres.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus!

9. canto de aclamaçãotc "9. canto de aclamação"
Aleluia! Aleluia! Aleluia! Aleluia!
Vamos irmãos, a Palavra festejar! Ela vem, liberta e salva: algemada não está.
10. evangelhotc "10. evangelho"
Mc 9, 30-37
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos
Naquele tempo, Jesus e seus discípulos atravessavam a Galiléia. Ele não queria que ninguém soubesse disso, pois estava ensinado a seus discípulos.

E dizia-lhes: “O Filho do Homem vai ser entregue nas mãos dos homens, e eles o matarão.

Mas, três dias após sua morte, ele ressuscitará”. Os discípulos, porém, não compreendiam estas palavras e tinham medo de perguntar.

Eles chegaram a Cafarnaum. Estando em casa, Jesus perguntou-lhes: “O que discutíeis pelo caminho?” Eles, porém, ficaram calados, pois pelo caminho tinham discutido quem era o maior. Jesus sentou-se, chamou os doze e lhes disse: “Se alguém quiser ser o primeiro, que seja o último de todos e aquele que serve a todos!”

Em seguida, pegou uma criança, colocou-a no meio deles, e abraçando-a disse: “Quem acolher em meu nome uma destas crianças, é a mim que estará acolhendo. E quem me acolher, está acolhendo, não a mim, mas àquele que me enviou”.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
11. PROFISSÃO DE FÉ (rezado)tc "11. PROFISSÃO DE FÉ (rezado)"
12. Oração do Dizimistatc "12. Oração do Dizimista"
Recebei, Senhor, a minha oferta. Não é uma esmola, porque não sois mendigo; não é uma contribuição, porque não precisais; não é o resto que me sobra que vos ofereço. Esta importância representa, Senhor, minha participação na Comunidade, meu compromisso com a expansão do Evangelho, meu reconhecimento e agradecimento, pois se tenho é porque me destes. Amém!
13. canto das oferendas Itc "13. canto das oferendas I"
1- Cada vez que eu venho para Te falar, na verdade eu venho para Te escutar!
Fala-me da vida, preciso te escutar/ Fala da verdade, que vai me libertar (bis).

2- Cada vez que eu venho para oferecer/ na verdade eu venho para receber.

Dá-me o pão da vida, que vai me alimentar!/ Dá-me a água viva, que vai me saciar! (bis)
14. canto das oferendas Itc "14. canto das oferendas I"
1- Sobre a minha santa Bíblia todo santo dia eu ponho mais um Pão./ Que é pra minha família não se esqueça nunca o que é ter religião./ Se algum pobre for lá em casa,/ vai ganhar aquele Pão.

Se não falta em minha casa,/ eu quero que não falte,/ na do meu irmão (bis).

2- Aprendi com Jesus Cristo, que amar é, isto é, dar o coração./ E quem segue o seu caminho, tem que ter carinho tem que ser irmão./ quem não luta contra a fome, não tem Deus no coração.

Quem não sabe partilhar,/ não sabe consagrar, nem dar-se em comunhão (bis).
3- Toda vez que chega a hora, de trazer a oferta nesta procissão. Dentro do meu envelope, vai também a prece do meu coração./ Ponho nele a minha vida em sinal de gratidão. 
Aprendi que em toda missa,/ existe um compromisso de libertação (bis).
4- Tu que foste conhecido pelo simples gesto de partir o pão. Tu que foste oferecido, como sacrifício de libertação./ Eis aqui a minha oferta, dou-te parte do que é meu. 
Tens me dado tanta paz,/ que é justo que o que é meu, também se torne teu (bis).
sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Acolhei, ó Deus, nós vos pedimos, as oferendas do vosso povo, para que possamos conseguir por este sacramento o que proclamamos pela fé. PCNS.
T.: Amém!

15. Oração eucarística VI-Ctc "15. Oração eucarística VI-C"
Pr.:  Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação, dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Pai santo, Senhor do céu e da terra, por Cristo, Senhor nosso.

Pela vossa Palavra criastes o universo e em vossa justiça tudo governais. Tendo-se encarnado, vós nos destes o vosso Filho como mediador. Ele nos dirigiu a vossa palavra, convidando-nos a seguir seus passos.

Ele é o caminho que conduz para vós, a verdade que nos liberta e a vida que nos enche de alegria.

Por vosso Filho, reunis em uma só família os homens e as mulheres, criados para a glória de vosso nome, redimidos pelo sangue de sua cruz e marcados com o selo do vosso Espírito.

Por essa razão, agora e sempre, nós nos unimos à multidão dos Anjos e dos Santos, cantando a uma só voz:

santotc "santo"
Santo, Santo, Santo! Senhor Deus do universo./ O Céu e a terra proclamam,/ a vossa glória!
Hosana, Hosana, (Hosana, Hosana), Hosana nas alturas.
Bendito o que vem, / em nome do Senhor.

Hosana, Hosana, (Hosana, Hosana), Hosana nas alturas.
Pr.: Na verdade, vós sois santo e digno de louvor, ó Deus, que amais os seres humanos e sempre os assistis no caminho da vida. Na verdade, é bendito o vosso Filho, presente no meio de nós, quando nos reunimos por seu amor. Como outrora aos discípulos, ele nos revela as Escrituras e parte o pão para nós.

T.: O vosso Filho permaneça entre nós!
Pr.: Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que envieis o vosso Espírito Santo para santificar estes dons do pão e do vinho, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.

T.: Mandai o vosso Espírito Santo!
Pr.: Na véspera de sua paixão, durante a última Ceia, ele tomou o pão, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: “Tomai, todos, e comei: Isto é o meu corpo, que será entregue por vós”.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, tomando o cálice em suas mãos, vos deu graças novamente e o entregou a seus discípulos, dizendo: Tomai, todos, e bebei: Este é o Cálice do meu Sangue, o Sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos, para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o mistério da fé!
T.: Todas as vezes que comemos deste pão e bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor, a vossa morte, enquanto esperamos a vossa vinda!
Pr.: Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que pela paixão e morte de cruz fizestes entrar na glória da ressurreição e colocastes à vossa direita, anunciamos a obra do vosso amor até que ele venha e vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção.

Olhai com bondade para a oferta da vossa Igreja. Nela vos apresentamos o sacrifício pascal de Cristo, que vos foi entregue. E concedei que, pela força do Espírito do vosso amor, sejamos contados, agora e por toda a eternidade, entre os membros do vosso Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos.

T.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Pela participação neste mistério, ó Pai todo-poderoso, santificai-nos pelo Espírito e concedei que nos tornemos semelhantes à imagem de vosso Filho. Fortalecei-nos na unidade, em comunhão com o nosso Papa (N.) e o nosso Bispo (N.), com todos os Bispos, presbíteros e diáconos e todo o vosso povo.

T.: O vosso Espírito nos una num só corpo!
Pr.: Fazei que todos os membros da Igreja, à luz da fé, saibam reconhecer os sinais dos tempos e empenhem-se, de verdade, no serviço do Evangelho. Tornai-nos abertos e disponíveis para todos, para que possamos partilhar as dores e as angústias, as alegrias e as esperanças, e andar juntos no caminho do vosso reino.

T.: Caminhamos no amor e na alegria!
Pr.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs que adormeceram na paz do vosso Cristo, e de todos os falecidos, cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os na luz da vossa face e concedei-lhes, no dia  da ressurreição, a plenitude da vida.

T.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pr.: Concedei-nos ainda, no fim da nossa peregrinação terrestre, chegarmos todos à morada eterna onde viveremos para sempre convosco. E em comunhão com a bem-aventurada Virgem Maria, com os Apóstolos e Mártires e todos os Santos, vos louvaremos e glorificaremos, por Jesus Cristo, vosso Filho.

Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
16. cordeirotc "16. cordeiro"
1- Cordeiro de Deus,/ que tirais o pecado do mundo,/ Tende piedade de nós!/ Tende piedade de nós! (bis).
2- Cordeiro de Deus ,/ que tirais o pecado do mundo,/ dai-nos a paz! Dai-nos a Paz!

17. comunhãotc "17. comunhão"
1- Todo aquele que comer / do meu corpo que é doado. / todo aquele que beber / do meu sangue derramado, / e crê nas minhas palavras / que são plenas de vida, / nunca mais sentirá fome / e nem sede em sua lida.
Eis que sou o Pão da vida, / eis que sou o Pão do céu; / faço-me vossa comida, / eu sou mais que leite e mel.
2- O meu Corpo e meu Sangue / são sublimes alimentos / do fraco indigente é vigor, / do faminto é o sustento. / Do aflito é consolo, / do enfermo é a unção, / do pequeno e excluído, / rocha viva e proteção. 

3- Eu sou o caminho, a vida, / água viva e a verdade, sou a paz e a luz do mundo, / sou a própria liberdade. / sou a Palavra do Pai / que entre vós habitou, / para que vós habiteis / na Trindade onde estou.

4- Eu sou a Palavra viva / que sai da boca de Deus, / sou a lâmpada para guiar / vossos passos, irmãos meus. / Sou o rio, eu sou a ponte / sou a brisa que afaga, / sou a água, sou a fonte, / fogo que não se apaga.

Pós comunhãotc "Pós comunhão"
Ó Deus, auxiliai sempre os que alimentais com o vosso sacramento para que possamos colher os frutos da redenção na liturgia e na vida. PCNS.
T.: Amém!
18. canto finaltc "18. canto final"
Ide pra semear / Anunciar e cuidar da Palavra / Ide sem hesitar / que Eu estarei bem ao lado a vos iluminar (bis).

Daqui deste altar quero iluminar / E onde estiverdes sabei / Não tenhais medo de me anunciar. 

Que em cada palavra / convosco estarei (bis).

Aprofundando a palavra

Jesus Cristo era um grande Pedagogo e exímio Mestre. Progressivamente Ele foi introduzindo os seus discípulos no Mistério de Sua vida e da Sua missão. Através de suas palavras e gestos foi apontando para o caminho assumido para o Seu messianismo. No Evangelho de hoje, encontramos claramente um contraste: de um lado, Jesus faz a  segunda predição da Sua paixão e de outro, os discípulos discutem quem é o maior dentre eles.

Imediatamente após Jesus ter predito, pela segunda vez, a Sua paixão e morte, os discípulos, voltando para Cafarnaum, discutiam pelo caminho a respeito de quem era o maior dentre eles. 

Fica muito evidente o contraste entre o messianismo assumido por Jesus e o messianismo almejado pelos discípulos. Enquanto Jesus mostra que a ação amorosa de Deus no mundo passa pelo caminho da humildade, dos sofrimentos, da dor e do serviço gratuito e generoso, os discípulos buscam prestígio, status social e privilégios. Não é difícil imaginar a decepção do Mestre para com os Seus rudes discípulos. A correção vem logo: “Se alguém quiser ser o primeiro, que seja o último”. 

Ainda hoje, infelizmente, muitas pessoas e até grupos religiosos considerados cristãos, ignoram completamente a dimensão Kenótica (esvaziamento) do Cristianismo e prometem àqueles que se dispõem a ‘aceitar’ e seguir Jesus Cristo, uma vida plena de sucessos, prosperidade, bem-estar e privilégios materiais e espirituais. Outros ainda usam da religião cristã, para adquirirem prestígio social, se auto- promoverem e dominarem os demais. Será que nunca  rezaram esta passagem bíblica?

LEITURAS DA SEMANA: 21/09 Ef 4,1-7.11-13, Sl (19), Mt 9,9-13: 22/09 Esd 6,7-8.12b.14-20, Sl 121 (122), Lc 8,19-21: 23/09 Esd 9,5-9, Cânt.:Tb 13,2.3-4a. 4bcd.5.8, Lc 9, 1-6: 24/09 Ag. 1,1-8, Sl 149, Lc 9,7-9: 25/09 Ag 1,15b-2,9 Sl 42 (43), Lc 9,18-22: 26/09 Zc 2,5-9.14-15a, Cânt.; Jr 31,10-11.12ab.13, Lc 9, 43b-45

27 de setembro de 2009 – 26º domingo do tempo comum

Quem não é contra nós, é a nosso favor!

1. Refrão meditativotc "1. Refrão meditativo"
Se Deus é por nós, se Deus é por nós./ Quem será, quem será contra nós?
tc ""
2. entrada tc "2. entrada "
Abre, Senhor, nossos lábios/pra que nossa boca te cante/ eternamente os teus louvores/em tons e acordes vibrantes.
1- Tu és, Senhor, o caminho/ que os nossos passos conduz./ Queremos que a tua Palavra/ nas trevas pra nós seja luz.

2- Tu és, Senhor, a verdade/ em quem professamos a crença,/ Queremos que a tua Palavra/ do teu grande amor nos convença.

3- Tu és Senhor, plena vida,/ a qual nós devemos viver./ Queremos que a tua Palavra/ em nós possa permanecer.
3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
1- Perdão Senhor, pelas vezes que sufocamos. A vossa Palavra com nossas preocupações./ Queremos pedir vosso perdão. 
Senhor, tende piedade de nós! (bis)

2- Perdão, Jesus, quando vossa luz ofuscamos. Fazendo de vossa doutrina apenas lei. /Queremos pedir vosso perdão.

Jesus, tende piedade de nós! (bis)

3- Perdão, Senhor, quando nós nos desesperamos. E não mais buscamos a vossa misericórdia./ Queremos pedir vosso perdão.

Senhor tende piedade de nós! (bis)
4. glóriatc "4. glória"
Glória, glória, nas alturas, / paz e amor na terra aos homens. / Dêem-vos glória as criaturas, / dêem-vos graças e louvores.
1- Nós vos louvamos, ó Criador! / Vos bendizemos por vosso amor!

2- Nós vos louvamos, Senhor Jesus, / vos aclamamos por vossa Cruz.

3- Espírito Santo Consolador, / vós  que dais vida e sois Senhor.

oração do dia tc "oração do dia "
Ó Deus, que mostrais vosso poder sobretudo no perdão e na misericórdia, derramai sempre em nós a vossa graça, para que, caminhando ao encontro das vossas promessas, alcancemos os bens que nos reservais. PNSJC.
T.: Amém!
5. Entrada da bíbliatc "5. Entrada da bíblia"
A Palavra do Senhor quando chegou / Desinstalou meu coração / Ao chegar, desafiou-me a exigir / Uma resposta de “sim” ou “não”.
É fácil dizer sim, é fácil dizer não / Mas dói depois do sim / E dói depois do não.

A palavra do Senhor / Depois que ela passou nada mais / Será do jeito que já foi (bis).
6. primeira leituratc "6. primeira leitura"
Nm 11, 25-29
Leitura do Livro dos Números
Naqueles dias, o Senhor desceu na nuvem e falou a Moisés. Retirou um pouco do espírito que Moisés possuía e o deu aos setenta anciãos. Assim que repousou sobre eles o espírito, puseram-se a profetizar, mas não continuaram. Dois homens, porém, tinham ficado no acampamento. Um chamava-se Eldad e o outro Medad. O espírito repousou igualmente sobre os dois, que estavam na lista mas não tinham ido à Tenda, e eles profetizavam no acampamento.

Um jovem correu a avisar Moisés que Eldad e Medad estavam profetizando no acampamento. Josué, filho de Nun, ajudante de Moisés desde a juventude, disse: “Moisés, meu Senhor, manda que eles se calem!” Moisés respondeu: “Tens ciúmes por mim? Quem dera que todo o povo do Senhor fosse profeta, e que o Senhor lhe concedesse o seu espírito!”

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus! 
7. salmo 19 (18)tc "7. salmo 19 (18)"
A lei do Senhor Deus é perfeita, alegria ao coração.
1- A lei do Senhor Deus é perfeita,* conforto para a alma! O testemunho do Senhor é fiel,* sabedoria dos humildes.

2- É puro o temor do Senhor,* imutável para sempre. Os julgamentos do Senhor são corretos* e justos igualmente

3- E vosso servo, instruído por elas,* se empenha em guardá-las,

Mas quem pode perceber suas faltas? Perdoai as que não vejo!

4- E preservai o vosso servo do orgulho:* não domine sobre mim!

E assim puro, eu serei preservado*

dos delitos mais perversos.

8. segunda leituratc "8. segunda leitura"
Tg 5, 1-6
Leitura da Carta de São Tiago
E agora, ricos, chorai e gemei, por causa das desgraças  que estão para cair sobre vós. Vossa riqueza está apodrecendo, e vossas roupas estão carcomidas pelas traças. Vosso ouro e vossa prata estão enferrujados, e a ferrugem deles vai servir de testemunho contra vós e devorar vossas carnes, como fogo! Amontoastes tesouros nos últimos dias. Vede: o salário dos trabalhadores que ceifaram os vossos campos, que vós deixastes de pagar, está gritando, e o clamor dos trabalhadores chegou aos ouvidos do Senhor todo-poderoso. 

Vós vivestes luxuosamente na terra, entregues à boa vida, cevando os vossos corações para o dia da matança. Condenastes o justo e o assassinastes; ele não resiste a vós.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus!

9. canto de aclamaçãotc "9. canto de aclamação"
Aleluia! Aleluia! Aleluia! Aleluia!
Vamos irmãos, a Palavra festejar! Ela vem, liberta e salva: algemada não está.
10. evangelhotc "10. evangelho"
Mc 9, 38-43.45.47-48
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos
Naquele tempo, João disse a Jesus: “Mestre, vimos um homem expulsar demônios em teu nome. Mas nós o proibimos, porque ele não nos segue”. Jesus disse: “Não o proíbais, pois ninguém faz milagres em meu nome para depois falar mal de mim. Quem não é contra nós é a nosso favor.

Em verdade eu vos digo: quem vos der a beber um copo de água, porque sois de Cristo, não ficará sem receber a sua recompensa. 

E, se alguém escandalizar um destes pequeninos que crêem, melhor seria que fosse jogado no mar com uma pedra de moinho amarrada ao pescoço. Se tua mão te leva a pecar, corta-a! É melhor entrar na Vida sem uma das mãos, do que, tendo as duas, ir para o inferno, para o fogo que nunca se apaga.

Se teu pé te leva a pecar, corta-o! É melhor entrar na Vida sem um dos pés, do que, tendo os dois, ser jogado no inferno. Se teu olho te leva a pecar, arranca-o! É melhor entrar no Reino de Deus com um olho só, do que, tendo os dois, ser jogado no inferno, ‘onde o verme deles não morre, e o fogo não se apaga’ ”.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
11. PROFISSÃO DE FÉtc "11. PROFISSÃO DE FÉ"
Creio, creio! Amém! (bis)
1. Creio em Deus pai todo poderoso, criador do céu e da terra/ E em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso Senhor,/ que foi concebido pelo poder do Espírito Santo.

2. Nasceu da Virgem Maria, padeceu sob Pôncio Pilatos,/ foi cruscificado, morto e sepultado; Desceu à mansão dos mortos;/ ressuscitou ao terceiro dia;

3. Subiu aos céus,/ está sentado à direita de Deus Pai todo poderoso,/ Donde há de vir a julgar os vivos e os mortos.

4. Creio no Espírito Santo, na Santa Igreja Católica,/ na Comunhão dos Santos, na remissão dos pecados,/ na ressurreição da carne, na vida eterna. Amém!
12. canto das oferendastc "12. canto das oferendas"
1- Cada vez que eu venho para Te falar, na verdade eu venho para Te escutar!
Fala-me da vida, preciso te escutar/ Fala da verdade, que vai me libertar (bis).

2- Cada vez que eu venho para oferecer/ na verdade eu venho para receber.

Dá-me o pão da vida, que vai me alimentar!/ Dá-me a água viva, que vai me saciar! (bis)
sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Ó Deus de misericórdia, que esta oferenda vos seja agradável e possa abrir para nós a fonte de toda bênção. PCNS.
T.: Amém!

13. Oração eucarística VI-Atc "13. Oração eucarística VI-A"
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças e cantar-vos um hino de glória e louvor, Senhor, Pai de infinita bondade.

Pela palavra do Evangelho do vosso Filho reunistes uma só Igreja de todos os povos, línguas e nações. Vivificada pela força do vosso Espírito não deixais, por meio dela, de congregar na unidade todos os seres humanos.

Assim, manifestando a aliança do vosso amor, a Igreja transmite constantemente a alegre esperança do vosso reino e brilha como sinal da vossa fidelidade que prometestes para sempre em Jesus Cristo, Senhor nosso.

Por essa razão, com todas as virtudes do céu, nós vos celebramos na terra, cantando com toda a Igreja a uma só voz:

santotc "santo"
Santo, Santo, Santo! Senhor Deus do universo./ O Céu e a terra proclamam,/ a vossa glória!
Hosana, Hosana, (Hosana, Hosana), Hosana nas alturas.
Bendito o que vem, / em nome do Senhor.

Hosana, Hosana, (Hosana, Hosana), Hosana nas alturas.
Pr.: Na verdade, vós sois santo e digno de louvor, ó Deus, que amais os seres humanos e sempre os assistis no caminho da vida. Na verdade, é bendito o vosso Filho, presente no meio de nós, quando nos reunimos por seu amor. Como outrora aos discípulos, ele nos revela as Escrituras e parte o pão para nós.

T.: O vosso Filho permaneça entre nós!
Pr.: Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que envieis o vosso Espírito Santo para santificar estes dons do pão e do vinho, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.

T.: Mandai o vosso Espírito Santo!

Pr.: Na véspera de sua paixão, durante a última Ceia, ele tomou o pão, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e comei: isto é o meu corpo que será entregue por vós!
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, tomando o cálice em suas mãos, deu graças novamente e o entregou a seus discípulos, dizendo: Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do meu sangue, o sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim!
Pr.: Eis o mistério da fé!
T.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!
Pr.: Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que pela paixão e morte de cruz fizestes entrar na glória da ressurreição e colocastes à vossa direita, anunciamos a obra do vosso amor até que ele venha e vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção.

Olhai com bondade para a oferta da vossa Igreja. Nela vos apresentamos o sacrifício pascal de Cristo que vos foi entregue. E concedei que, pela força do Espírito do vosso amor, sejamos contados, agora e por toda a eternidade, entre os membros do vosso Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos.

T.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Renovai, Senhor, à luz do Evangelho a vossa Igreja. Fortalecei o vínculo da unidade entre os fiéis leigos e os pastores do vosso povo, em comunhão com o nosso Papa N. e o nosso Bispo N., e os bispos do mundo inteiro, para que o vosso povo, neste mundo dilacerado por discórdias, brilhe como sinal profético de unidade e de paz.

T.: Confirmai na caridade o vosso povo!
Pr.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs que adormeceram na paz do vosso Cristo e de todos os falecidos, cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os na luz da vossa face e concedei-lhes, no dia da ressurreição, a plenitude da vida.

T.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pr.: Concedei-nos, ainda, no fim da nossa peregrinação terrestre, chegarmos todos à morada eterna, onde viveremos para sempre convosco. E em comunhão com a bem-aventurada Virgem Maria, com os Apóstolos e Mártires e todos os Santos, vos louvaremos e glorificaremos, por Jesus Cristo, vosso Filho.

Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
14. cordeirotc "14. cordeiro"
1- Cordeiro de Deus,/ que tirais o pecado do mundo,/ Tende piedade de nós!/ Tende piedade de nós! (bis).
2- Cordeiro de Deus ,/ que tirais o pecado do mundo,/ dai-nos a paz! Dai-nos a Paz!

15. comunhãotc "15. comunhão"
1- Todo aquele que comer / do meu corpo que é doado. / todo aquele que beber / do meu sangue derramado, / e crê nas minhas palavras / que são plenas de vida, / nunca mais sentirá fome / e nem sede em sua lida.
Eis que sou o Pão da vida, / eis que sou o Pão do céu; / faço-me vossa comida, / eu sou mais que leite e mel.
2- O meu Corpo e meu Sangue / são sublimes alimentos / do fraco indigente é vigor, / do faminto é o sustento. / Do aflito é consolo, / do enfermo é a unção, / do pequeno e excluído, / rocha viva e proteção. 

3- Eu sou o caminho, a vida, / água viva e a verdade, sou a paz e a luz do mundo, / sou a própria liberdade. / sou a Palavra do Pai / que entre vós habitou, / para que vós habiteis / na Trindade onde estou.

4- Eu sou a Palavra viva / que sai da boca de Deus, / sou a lâmpada para guiar / vossos passos, irmãos meus. / Sou o rio, eu sou a ponte / sou a brisa que afaga, / sou a água, sou a fonte, / fogo que não se apaga.

Pós comunhãotc "Pós comunhão"
Ó Deus, que a comunhão nesta Eucaristia renove a nossa vida para que, participando da paixão de Cristo neste mistério, e anunciando a sua morte, sejamos herdeiros da sua glória. PCNS.
T.: Amém!
16. canto finaltc "16. canto final"
Ide pra semear / Anunciar e cuidar da Palavra / Ide sem hesitar / que Eu estarei bem ao lado a vos iluminar (bis).

Daqui deste altar quero iluminar / E onde estiverdes sabei / Não tenhais medo de me anunciar. 

Que em cada palavra / convosco estarei (bis).

Aprofundando a palavra

Na primeira parte do Evangelho de hoje, os discípulos de Jesus se sentem incomodados com algumas pessoas que não pertenciam ao grupo e que estavam fazendo o bem em nome do Mestre. Jesus os repreende e mostra que a ação evangelizadora não é privilégio de um pequeno grupo. Esse episódio nos ajuda a refletir sobre três aspectos:

1. Muitos pensam possuir o monopólio da pregação e da práxis cristã, pelo fato de se sentirem mais próximos de Jesus Cristo e julgarem os demais como indignos de tal missão. Na raiz desse comportamento existe o pecado do orgulho e da arrogância e a visão deturpada de que somente a alguns Deus reserva a missão do anúncio. 

2. A resposta de Jesus “Não lhes proibais” deixa claro que ninguém tem o direito de se sentir dono d’Ele ou da sua mensagem ou práxis. A missão de anunciar e viver o seu amor é para todos.

3. “Quem não é contra nós, é a nosso favor”. Essa frase de Jesus revela a universalidade de sua mensagem. 

Na segunda parte do Evangelho de hoje, Jesus mostra que o cristão não deve ser motivo de escândalo para ninguém. Todo o ser humano e o ser humano todo deve estar em função do amor e do bem. A pior deficiência ou debilidade que o ser humano pode ter não é física, mas espiritual. O pecado é o que imobiliza o ser humano e o torna portador de inúmeras deficiências e causador de lastimáveis escândalos.

LEITURAS DA SEMANA: 28/09 Zc 8,1-8, Sl 101(102), Lc 9,46-50: 29/09 Dn 7,9-10.13-14 ou Ap 12, 7-12a, Sl 137(138), Jo 1,47-51: 30/09 Ne 2, 1-8, Sl 136 (137), Lc 9, 57-62: 01/10 Ne 8,1-4a.5-6.7b-12, Lc 10, 1-12: 02/10 Ex 23,20-23, Sl 90(91), Mt 18,1-5.10: 03/10 Br 4,5-12.27-29, Sl 68 (69), Lc 10,17-24.

